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Resumo: As unidades de terapia intensiva são os locais mais propícios para o desenvolvimento de 

sepse, em virtude do quadro clínico já instalado nos pacientes e de maior exposição aos dispositivos e 

procedimentos invasivos.  Dentre as medidas de prevenção nos casos de Sepse está relacionada à as-

sistência de enfermagem, e nesse contexto a equipe e o enfermeiro desempenham um papel essencial 

aos cuidados de pacientes que estão relacionados aos casos de sepse e as disfunções por ela causadas.

Palavras-chave: Sepse; Prevenção; Unidades de Terapia Intensiva.

Abstract: Intensive care units are the most favorable places for the development of sepsis, due to the 

clinical condition already present in patients and greater exposure to invasive devices and procedures. 

Among the prevention measures in cases of Sepsis is related to nursing care, and in this context the 

team and nurses play an essential role in the care of patients who are related to cases of sepsis and the 

dysfunctions caused by it.
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INTRODUÇÃO

As unidades de terapia intensiva são os locais mais propícios para o desenvolvimento de 

10 Enfermagem, Doutorado em Ciências da Saúde pela Universidade Federal de Uberlândia.
11 Enfermagem e Obstetrícia, Doutorado em enfermagem; Mestrado em enfermagem; Especiali-
zação em Ativação de Processos de Mudança na Formação Superior de Profissionais de Saúde; Espe-
cialização em Sexualidade Humana Contexto da Assistência à Saúde; Especialização em Enfermagem 
do Trabalho; Especialização em Administração Hospitalar e Habilitação em Licenciatura em Enfer-
magem. Docente Associado IV do Curso de Graduação em Enfermagem Bacharelado/ Licenciatura 
da Universidade Federal de Uberlândia – UFU.



25

sepse, em virtude do quadro clínico já instalado nos pacientes e de maior exposição aos dispositivos 

e procedimentos invasivos, faz-se importância  a  investigação dos fatores de risco que predispõem  à  

ocorrência  dessa doença para implementação de boas práticas por parte da equipe multiprofissional 

(HUSABØ et al., 2020). 

  Dentre as medidas de prevenção nos casos de Sepse está relacionada à assistência de enfer-

magem, e nesse contexto a equipe e o enfermeiro desempenham um papel essencial aos cuidados de 

pacientes que estão relacionados aos casos de sepse e as disfunções por ela causadas, Nas unidades 

de alta complexidade, um recente estudo multicêntrico demostrou a necessidade em se melhorar a 

sistemática no tratamento inicial de pacientes internados com sepse nesses setores, focando no reco-

nhecimento precoce e abordagem integral do paciente (HUSABØ et al., 2020). 

Diariamente as equipes de enfermagem atuam com pacientes críticos diagnosticados com 

sepse em unidades de terapia intensiva mediante a isso, o manejo a essa clínica envolve a necessidade 

dos profissionais obterem conhecimento necessário para reconhecer precocemente os sinais e sinto-

mas e os identificando o mais breve possível, contribuindo assim, para o diagnóstico precoce e um 

bom prognóstico ao indivíduo (MASSABANI, 2021).  

Outro fator essencial é a implantação e gerenciamento do protocolo de Sepse, idealizar, pla-

nejar o protocolo assistencial para atendimento dos pacientes com diagnóstico de sepse no setor de 

urgência e emergência. Esse protocolo assistencial é fundamental e irá proporcionar uma sobrevida 

de todos os pacientes (MASSABANI, 2021).  

DESENVOLVIMENTO

Frente à relevância global da temática e à necessidade da implementação de medidas de 

apoio ao reconhecimento e tratamento da sepse, em especial nos setores de alta complexidade, e dian-

te da escassez de estudos nacionais que relatam a implementação de protocolos gerenciados de sepse, 

bem como seu impacto nos indicadores de tratamento, faz-se necessário à condução de pesquisas 
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neste contexto (COSTA et al.,2019).

É muito comum, diante os inúmeros estudos analisados, é notório que a população masculi-

na são os casos de sepse em UTIs. Diz que tal fato está relacionado aos hábitos que propiciam maior 

risco a vida e ao seu estilo de vida, além da baixa adesão as medidas preventivas e a maior frequência 

de envolvimento em acidentes automobilísticos, dessa forma o público é responsável pela maior casos 

de sepse das admissões em UTIs (COSTA et al.,2019).

A UTI é considerada como um local mais propenso ao desenvolvimento de infecções, o 

ambiente da unidade favorece a seleção natural de microrganismos e, consequentemente, a coloniza-

ção ou infecção por microrganismos multirresistentes, além disso, é onde a maioria dos pacientes se 

encontra em uma situação crítica, assim necessitando submetê-los a maior número de procedimentos 

invasivos e de recursos terapêuticos, deixando-os mais expostos as infecções (SOBREIRA, 2018).

As principais IRAS são: Infecção Primaria da Corrente Sanguínea (IPCS), Infecções do Tra-

to Urinário (ITU), Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica (PAV) e Infecção do Sítio cirúrgico 

(ISC), essas causam impacto significativo na morbidade e mortalidade de pacientes internados em 

UTI (FERREIRA et al., 2019).

O enfermeiro é o profissional mais envolvido com os cuidados ao paciente, seja de forma 

direta como também indireta, logo, está também envolvido com a profilaxia e o controle das Infecções 

relacionadas à assistência à saúde (IRAS), causadora da grande maioria dos casos de sepse e conse-

quentemente os casos de choque séptico são as causas principais complicações de infecções na UTI 

(SOBREIRA, 2018).

CONCLUSÃO

Sendo assim, analisando a importância da presente temática, faz-se necessário o conheci-

mento através de capacitações para os profissionais de saúde, principalmente da unidades de terapia 

intensiva que lida diariamente com processos invasivos, a prevenir tal fato que vem aumentando na 
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atualidade e gerando um índice de mortalidade considerável. 

Em soma, também podemos observar a importância da educação continuada dentro do sis-

tema hospitalar que muitas vezes é deixada de lado por líderes e até pelos profissionais de saúde, que 

quando possuem esses momentos de conhecimentos não dão o devido valor e o impacto é constatado 

na assistência prestada. 
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